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DA DÉNOIVINAçÂO, SEDE E FINS

An. ao - Sáo dlr€iros dos assqúdos:
I Votar e s voLdo paÉ 6 ca.qc êlêiiv@l

Ií , PanidpáÍ des asêfrhlei6 GeÉasi ê

lll - lndi€r .êÉaa€ítântês pa6 as Comis3ó6s Sêionais ,
Art. 50 . sáô dêvê ês dos âs$c'ádô. -2,n ,

//\

vale do Jaquari/RS

art.1§ - o consêltE Resional dê oês$wlvimenio do varê do Jeouan, dorávánle

Írednimdo 3imd$mítá coedê válê do JagÉn, pêss jundiê dê diÉiio priv.dô, dgúi2ádo
s.õ á fma d6 á3sciafáo.iú1, *m Íins lúátivôs ê @m plãb dê doÉção indelmimdo, tem

sede polilie €m todô! os municípios quê o intÊgÉm e loÍo tuÍidi@ na @má@ em que eslde eu

Pãágr.fô úíicô - O Côrêde Vãlê dô .lãguar lêm sede na Àv6nidá Baüstá Bonoto

Sobnnho n" 733, bêiío §áo Vicente, anêro ao Cárnpus dã LJR] CEP 97711.500, na cidade do

Ân. a - A âbráhgênciâ têriionat do CoBd. Vatê do Jag@d 6mpréndê ôs sêguihrês

munidpios: C.eqú, C.páo do Cipo, Jâg@Íi. Mar.. Neá Erperança do Sut, Sãnliago, Sáo

FÉ^.is de AsÉ. Sáo vi@tê do Sut e UnÉr.tdâ

ESTATUTO OOCONSELHO REGIONAL DE DESENVOLVITENÍO DO

VALE DO JAGUÂRI

DOSASSOCTADOS

Art, 30 - SáoBsociados do Coredê VálêdoJeg!âÍi oss (mvê)municipios fomihêdos no

an 2{d€sts Esr.uo qu6 @mÉêm á êqÉo vârê do Jáouân

§ lo Os aseci.dos êsráo ÍepÉsenbdos no Coedê vãre do Jaguan, nos remos do aÍL 10

§ 2' Os Epresentanrés dos municipos pêÍdêm a condiÉo de associados quando se

ênquadrârem nô ad 45 é seus parágÉfôs, desia E6tatuto

§30 Â admi§sáo e a demissão dê âssociado§ sê dáo por sotslação da nstluiçáo, aL?vés

dê oficio @ntendo a assinatrÍâ do s€u represênlânlê leoâlinreoÉnte do cor€dê vá e doJáguán



Íede
I Cumpnr â3 di.posiÉãs êstatuÉn* . Éoiírnlaisi ê

ll - a@Ér $ t êcjsões da oireroriá ú@liÉ, do côír*ltb dô Rêpíê$máÍnês e dã

Asffbleia Gêrd Rêgiúd no ámbiro de suas rêsÉclivâs (Mperêftl,s.

caPiÍuLo t

DAS FINALIOADES, DOS PRINCIPIOS, OOS OBJETIVOS E COI\iPETÊNCIÁS

Val€ do rêgüâri/RS

Aí. 6e. O Co,€de vâlê do JâluáÍi rêô pd íinÊlidadê promv€r. pánicipáÉo de lod.s os

sêgmsios da 36i.,êde Íesirul no di{.snó6ü.o dê s!õ re6isila&5 ê pot ícráidales, paÉ a

ro.úulaÉo e implanLçáo de Flili€s e daÍêlÉ6 que pos*m pMmr o desvolvimslo
inrêgBdo da .êg(lo ê diminuÍ os dês€quilibnôê intráíêgimâis ensbntês

art. r - o coÉdê varê do Jaguan on.nb §ua rhráÉo pelo§ sêsuinl$ pdncipiG

L Pomoçáo do d€senvolvimênto es oná i

ll. Áubnômiâ polit @-inslitucionâ :

lll PluÉllded. . idêôlíi€Éo dê @ô$Nos;
rv. cooPê.ãçlo ê ,omação de pa@nási

V. lnle!r.f.Éo, úücllâÉo ê @nsoli.lâç& dás idqrrdadês rêgi@aisi

M. ao€ dá ÉgbÉliaçáo das polilie. d. d.svo&imênto;
Ml. AumórÍo p.ma@itê da ere*nláüvidâde ê da organiagáo:

vlll. apoo â co.rinuidadê dâs poliicas públles dê lnrêÍese rêglo..l
lx. Rospô to a ind v dual dade e à @nsêqu.nlô p uÉ idadê dê ÉpÉs.nt çáol

x, A Íârsoârénciâ dêcisóri.:

Xl A @n$aÉo dô acoÍdos de rteÍesc dá @géo.

ú1. A ampliâÉo dà panicipâçáo popol.l

xlll. DenEcraciâ nâ dnámie dos piocêssoa êosórG,
Xrv. A étie ms áçóês ê ná elagâo @m iGütuiFe e orsEnizaçó€s p@ric!. e p'íadasi
xV, SupêÉ. a d.smnünuidâde das poliüo3 públi€s êm funÉo da! mudánFs rcs

xvr. visâo do vBlê do Jaguáh 6ú0 unidâdê É0onárque tEn@nde áo s mplês somáiono

dê á@s qêogéÍe! municipa s.

Árt, 6. - Sáo obj6rivG do Coede var6 do J.OUái

l. Fomula. e qê@lâr êst6tegias ÉOimÊ, dsdidaÍdÉs d d'ê eirãrêgic de

dêsblvimênk!.etihal:
ll. Av.np. n. p.íiiipação soci{:l 6 ddãdà, @mbinân(k, múltÉ'lá3 kr@. d.

_-(."_,<
democÉca dtreta com rêpÍêsênlaçâo po iticá:

iUlls 0t $filü00 /u



.@coÍe e
lll, Co.slitut se em inslãncia de egion.lização dãs estElegias e das açó* d6 Pod€Es

Exe@!vo, Lêq slâtivo e Judlcláno do R o Grândê do Sul, @nrôme êslabêlê@ a Const tu ção do

lv. avaçar É @n5lru9ão dos êspá9G Êjblic dê @bob sid dos mã@de ê dô3

mais diver$s ápaíêrtDs dos Estados:

v. conqui§ar ê ê§imulâr á cê@mê patcipaçà siál ê cidâé E dúniÉo d6 tums
do pllcso dê dêsnblvimmào gaú.tú:

Vl. .tensifi@r o poes$ de @nítução dô uma oQanizçào socialprGdssenvolvnnê.to

Vll OilundÍ á pÉliÉ c@pêraúvã dê s pên§âr ê dê Íàêr o desênvolvimênlo Egioõ.| êm

vrrr, EraboÍar, pÍopor e á@mpênhar poolos

AÉ,9'- Compête áo Coede Va e do Ja9uarl

L Prcnovera pâíicipaÉo ds todos ôr régn ênlôs da sodêdâdê êo io ná nodiágn&ti@dê

5ua5 n*ssidados ê p.tenciâlid.des, paE a íomulaÉo e implememação óas poli es de

ó*írclvimênio ÍiegÍáóo (,á regiáo;

ll. EraboÉÍ e manle. átuálizado. e Ag.nda ê o Plâm Est-aregi@ d€ Desênvolvi,lgto

lll. Gâíantí um êspâço pêma^rtê dê pa.licipaÉo popuh., esgatando â odadâniâ,

âtEv& dá vsloiaçáo da aÉo polit É
lV, Consliruirse en inslância dô Bgon.i2.Co do o.çam6!ô dô Estádo, êonrômê

êstabê €cê o ãÍilgo no 149, § 3o da ConslituiÉo do Eslado do RS

V. O&ntêr ê á@mp.nhar, de rome rbtêmátl*. o d*êmpênho das aÇôos do! sov.mo!
*laduãlê fedeE .a Egião

Vl. R€spãldar as ãçó$ do Govêmo do ErEdo ná huscâ dê haor participáç3o n.s
qu*lõó3 dá inlerêsse públi@;

Vll. Pomovêr o debâte politie, gáÉ6tindo . plunlidadê dê idêias e o Íêsp€ito, q!.ndo

úâlâr$ de p.Djêlo6 m impâcto egioml;
Vlll. TÍánsfomáÍ dieüz€ 6m ÊosÉn4 ê prc|€rôs,

lx. lôrê9É. o sisrem eslad@l de clánêFfidto, ms tmos dc âÍL 163. da coníiuiÉo

X, &spor dê meenismos quê .ssêguêm áo cldâdáo ô áésso às iníomaÉ.s sobG
quElidEdá dê vida, mêio .mbienre, @ndiÉôs d. s.to Ço ê ârvld.dês e@nômies e socia s, bêm

coÍo à En'cipàÉo popLla_ r poces$ oeosó'o,

Vãle do JaguaÍi/RS

?tltllslÊS llrill ,/- v



--a.@C Íec,a:i

Árl. I 1 - A Assemblêiâ GêÉ RêO o.a óAào máximo de delibe€ção do Corcde Vale do

JasuaÍi é @mposta por membrcs naios e po.ãquee5 ndiados pelos segnenlÔs dâ sooedãde

ov'r org.n'e.& inlegEtes do coÍede valê do Jâguán, *ndo $betua m 3u8 Íesolúç,ôês,

pspgmdas as óspôsçóes dá reqisraÉo vigd!Ê € dêstê Esr no. *ndo suâ3 deisó€s

obogdónâs ê abnníiv4

Aí.12-Sáo mêmbíos náor da Assenbleia G.Él Rêgional:

l- o3 Deputãdos FedeÉis e Esraduãis. sênâdorês [,] n srrcs e secEtáÍiôs d. E3râdo com

domicilo elê rorâlên uh dos mun cipios quê inlêcÍ.m â Éoáô dê ãbrãnaéncia do coÉde vãlê do

ll, Os PGteilos dê muncipios que nl€CEm ã regiáo ds abra.gência do CoFde Vãlê do

Jaguan podôndo s6r cpÍêsêntados pero v cê,pÍêfêito 0u pôr seus sêcÍeráÍios, por êb indicâdoi

lll. Os Pes denl6 de CámaÉs de VeíêadoÍes de municipios q!€ integÍâm a Íêgiáo de

aÚan!Ência óo co6dá vále dc Jaguan pod€íno sêr epíeenlado por seus pár*, h€dianrê

lV. MêôbÍos dá Didonâ Exêdüvà dó Corê<l€ Vêlê .lo Jágcni
v, Pe3dênlês dôs cônsé hos Mun c pâi3 dê Dêsênvolv mento coMuoEsi
Vl. Ex-pEsdêntês do Coêde vatê do J.ouári:

vll. R€pr.sêntanle de €dá univêrededê ê n6titutos fêdêÍais com sêd€ ou cárrpus cóm

átv d5dê prêe€nca nã rêg áo:

vlll, R.pósê.tanê da associaçáo Rio-grándênsê d€ Emprendmenios dê asestência

Tócni€ € Exi6n3ào R!Íal EmateíRS - As€r:
art 13 - sâo mêmbÍos indiedos ou êleitos por *9ren16 oÍgâni2ados na É9iáo paÍa

'des,a' 
áas€màrê'à GêÍàrRês'onàr -{ u,

,//- \
{\

vale do laguaÍi/Rs

Art, 10q - O Coêde va e dó Jáguan iêrá a sêglinle $lÍuluÍa b.:si@:

l. Assêmbl€iã GêEl Resion.l;

ll. cús.lho ê Rep@srl4les;

CAPITULO IV

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Dá As.êmblEiâ Gar.l Regional



.@corede
l. Um ÉprêsêntâÍ[ê dâs Asiâçõês Coúêroâis ã lndGriiãis, õu !êínêlh.nrê, de edá

municjpio quê iniaoÉ â regiâô de abfángên.ie do coÉde vde do Jáou.n, iÍrdi€dô pek

ll- Um EpEsêntanle dos Sindi€tos RuÉs oelizados nâ áÉa ds abÉngáncie do CoÍede

Vaie do Jag!ár.lndicádo pê s ênridadê

lll. Um ÉpBsêntanle dos S ndi€ios do6 Trâb€lhadoÍês Rurãis n. áÍêâ dê âb.àngênci. do

CoÉde Valê doJaouea i.diedo pela e idad6i

rv. um BpGsnrantê de er,á insritiÉo do sÉtêma 's cm Égiúd nâ á@ dê

abran!Éícia do corcr,€ vare do Jaguaa, por eras i.dieóo;
v. um .6pÉ§ol,!nrê dê Édá ,€ênoâ da oêmlvifrênro §iruádas nâ ÍêoÉo dê

abÉngência do coede valê do Jaguan

Vl. Um rêpr€6êôtãnl€ dê €dá @nsóÉo públ@ 6m sêdê E .egiáo dé abEngéncia do

Vll. Um rcprêB€ntanrê dê @da hosp tãldê efêêfc a .êsional do Va e do Jãg!ãrl

vlll. um rBp.esenlante das agêmiaçóês Esiuóanus das univêÉióedês ê lnsrituros

pe*nciais do VaL do Jagua,i;

lx. uú ÍepÉsnianlê dra áea dã seguÉnÉ P\ju@
x. um Íepregbnte do6 @slhos (b P*ea§ @m Dêficétuia:

xl. um Ép6$nt nlê de eda atrânjo P.odú6 L@l - aPL da r€giàoi

§ 10 - Pod.m sinda nêgEr. Ass.mbl.. GêÉl Regionàl êntdadêe ê/ou o@anizaçóes

ind €das e apFvadae êm a.§êmb ea.

§ 2! . Á3 Íepêseniâ@és nominedae nêe!â eniso dêvem vi â@mpanhadas dê

§ 3o - Ás indieÇô6s dêvêrãô sêr Íéconhêciê3 . hônolosadas pela A33.úblêiâ GêÉl

§ 4! - Cáe haia <tj3púá árrE insliru'çóê. nâ Êpíê*nraÉo múicipat páÉ . .rdiniÉo dc
mêmhG eGú@ ê edútê pâ6 o Coede Val6 ô Jâgún, estâ *É dêhid., eb a @qdáaçto
dô p.êsidenrô <lo coMUoE do Éspêcliw mnidpio, por maidú §úples.

Art la - 03 membrcs da assemblêiâ Gêrâl Rêsional reiáo mândaró dE dôis anos.

§ 10 - ConsidêÉndo quê á rêpe*.tação ó i.slituciona, o c.rgo.êÉ dâ ênrdade

Éprês.tad. q@ no @$ dê vâcáncla indicâÍá ó .ubetiruto para @mptêtar ô úándaio

§ 20 - a cprêsênracáo oodeÉ ser modirieda du.ánb o mãndato .o coBde valê do

Jãs@n, ms $quid.. ees:
a) PoÍ mud.np d. gtupo dirclivo dã úrid.dê GpG*nirdâ;
b) Por iémino do harúãro dô.eteent .!to, m.@ htidârle

À

/

Vàl€ do ,âguari/RS

c) PoÍ rnd spôôlbÍ dade dô repEsenrantê

\



c Íede
Aíl 15 - Co,npd€ â assbleÉ GoÉl RôOioÉl:

l. Elêgêr, denlre sêls membc e. empo§sâr, â DiBbnâ Ef,exiva .ro cde.rê vale do

JaqüaneoCon*lhoFi@li
ll. Destitui. membos da Dietoia Erecdiva do CÕ.edê V.lê do Jãgu.ri gâEnlirdÕa amp.

lll. aprêcar ê dêlibeÍar sobe o rê.iôdo ánua e a prestaÉo de contãs da oietona

Exê@riva. a@mpanhada de pare@r do conslho FiEcâl

lv. apÉciár € dê ibêÉr sobre as propostas do coede vale do JaguaÍi aos Govemos;

v. DelD.Ér sÚê eúos ôsunros .,ê inlêrassé da regiáo:

vl. DelibeÉ. $ü€ Õ Ertaruio so.iãl é ô Rêgm{tto lnte.no e Ms âhêrâÉês:

Vll. Defnr ã @mposição do Cm*lhô dê RépÉssnianlss ê êlê9ãr séu3 frêúbíos efêlivos

vrrr. apÉorar e spmvar as p@posias €gionsis a serem submetidã3 áo Poder Executivo

Estaduárcom visres á subsldlaÍ a ê aboÉção das leis previstas noaí 149 da constituÉo do

lx. apÉvá., êú ülliúê insrância. o Pláno Eslratégi@ de Dêsenvólvimênlo ReoioÉl e as

Gpe<rivasalle6çóesoúâlualizíiês:
X. O€lib.rá. ebÍe á êxinçáo do C@d. Vale do JáguaÍi e dâÍ dêsünáçãô ao *u

pàlnror'o cor lom. .sr abpiê. 
'd 

o Ta. 40 dê.t. EsrârJb

§ r - Compete à DiÉtona Execútivá divug.r, por q!álqleÍ meio dê @m!ni@Ção áôs

membrG da 453êmbleiã GeEl Reqonal, @m no mlniÕô sete d as de antê@d6nciê, a rea izaçâo

§2! PáÍaê3 d.libâÍâçôêsá que se cierêú.3 úcisos lle vlé€xigidô ôvolÔ @n@rde dê

dois rerços (23) do3 prê.átês à Asomblsiâ ExlráordirÉrÉ espeoâlménlê cdv@d. paE êss
fim, nào podúdo ê1. dê15ê8., m pÍireiÉ @No@Éq *m a roónâ áb.ôlúá &É mmbc
d, @ú úenos dê um t Íçô o/3) nas @v@Ça.s sê§uinües.

§ :P - PáE ã. d€mars d6libera9ôês, o q!ôrum minimo paÉ as Éunlóês dá Assêmbleia

GeEl é de 10% (d.z poÍ @r'to) do tôtâ dê sêls mênbros, exiqindGse, na3 delbêÍáçõês,

aprcvãçáo por máioriá simp ôs

§ 4! - Cada menbo titu ar mmponêntê da Assêmbleia GeÉt Reglonat ou o seu

reprêsêntârrê, d.vidÉh€nlê crêdênciâdô, têm d Eito. um vôtô

Aí 15 - A! A33sbloias GêEis sêÍáo odi.àiás ê êi(hàôrdinánas

Art 17 , A À§ômbrêiâ Gêêr Regimãt Éúnêsê ddiÉú|Mtê:
l. No p.im.io sêmeste de @da am, pa.á €p@iâí e a!@ar ás popostâs .oobÉis a

sê.êf submêrdrs áô Pôdêr FÉtu ú c(Edúr óf vkrárra sLbs'oràÍ â êlebo.âção oâs rê's

prêvsrãsroa1149oÊCo.srtrrçâoLsráduâl ra.-Êr-

vale do lâguaÍi/Rs



fede

Do consetho dê R.pEsêntaniês

art.20 - O Conselho de Repesêntánlê é composto pelos m€mbrcB.atos ê peos

eleitos/*@ hdos pêlos sêqhênlos que compôêm a assêmblêiâ Gerãl Rêoio..l sêndo d ngida

pelo pesidente do cocdê vâlê.lo Jáouàn

l. os oeDulad@ Fêd€Éis ê Esr @i5, &Edoí6s, Minisrros € secrêl&io§ d€ Esra.t om
domicilio elêito6l êh um óos runicít*E quê nio!óm a Bqiiio de abranlEn.ia do Coede Vale do

rr. os PÍêt itG de municipios quê ini.orâm . ê9ão de abránsêôc8 do coiêde vae do

Jaguãn podoôdo s.r 6pÉse.tados pêlo vicê pÉtê]lo ou por seus sêÍeléÍios poÍ clê i.diedoi
lll. Os PEsidêntês dê CãmaÍas de Ve.@does de municiplos qu. ni.gEm a reqiào dê

abEnqénclã do corêdê vale do Jàguãn pod6ndô sêr êpÉsentado por 3.us párês, mêdiânrê

lv. Mômàos de DiÍebna EÉoJliva do coíêdg vâlê do Jaguân:

v. P6ide.l* dos conseltEs MunicipÉis ó6 o6$nFlvilMro - coMUoESi

vl. Ex-p..sidêntês do coÉdê v€l€ do Jágúâril

Vll. Ráp€s6nÉô!ê dê eda univê.sid.d. ê ltuUtulos têdêEls @m sd6 ou carDrs @m

arividade pesênciál nâ Fsião

vlll, RêpÍesenlaniê dã assocação RGc.ãnde.se de Empeêndim.ntos d€ assisL4ncâ

Tenie ê E{ên.ào RuEl Emaler/Rs - Aser
X. Um ÉpE!ãnránle dãs As@iaç6ê. Com€rciaE e tndctÍjais, oú sômalhanle, de Édã

munidpio quê inteigrá a Egiáo dê sÉnoênos do c@dê v.re do Jaluai indbâdo pero

X. Um ÉpÉsnt Íúê dó. SiÍüi€tô3 Ru6i! loelâados nâ áÉa de âbÉngênciâ <lo CoÉde

vâ ê do Jasuar ndçado pêa ênridêde l\

ll. No mês d. d@mhb. á edá dôis ám3, paÉ €lelE a DiÉtdÉ Er@üva, bem @m
dêfrnn a qnp@içlo ê êb!Êr os lrMbós .iâti@s . $pGnbs óo cGelho dê Rep6átaniés:

ÀÉ14 - A Ass.mb!êia GêÉ! Regional Éúneie exLao.dióanammte *mpÉ quê se Ízer

Árt.19 - AsAss€mbleias GeEis Oúinára5 ou Exiraordinárlas podêrào sêr convocadás:

L Pe o pÉ3 dênt€ do Coredê Valê do Jaau.ri

ll. P€la DiÉloná Execlliva:

lll- Pelo Cônsêlho .l€ RepeeÍtlantêsi

lv. Por ,5 (um quÍtro) .lo númêD d6 eu. llMbG.

vale do ragtlarilRS

!^,rrâ n.002 dâ 0ô,c5r2014



coíede
xl, um Épresenlanle dos siôd cáos dos Trabalhadores Ruráis ôa áeá de abEngênciado

coredê vale do Jaguan, indledo pêlá ent dáde;

Xll. Um EpEsenlanle de cada instituiçáo do Sstêmê S' @m regionâl ôâ árêa dê

ábÉngên.ádó Coêdê Valê doJaguan porelas ndiedoi
Xlll, LJo repÉse.lênê de úda Aqêncla de Desenvolvimeôto situadas ra reliáo dê

ábEnqênclê dô Corêde Vãle doJaouaÍi

xlv. uú represeniante dê €da consórcio púbico côm sêdê na regiáo de abÍanqêncla do

)(v, lJm Íepesentan€ de €da hospiE dê refêrênc â Íegionêr do va e do Jaquar

XVl, lJm EpEsentánle das AqÍemiaçóes Esludants das !nvetsidêdês ê nstitutos

prêsêncâ s dÕ vâ ê doJaguar

xvll, um Íeprcsenrante da áÉa dá seguÉnçá Púbrica:

Xvlll, Um íepresernante dos conselhôs de Pessoas com 0eÍcê.ca
XX, Um reprêsentantê d6 €da Àíânjo PrcdurivÕ Locr APL da Íeqião

§ 1o - o m.ndâto dos meúbros do conselho de RepGsênianrês têm duÉÇáo de dos
ânos pêrm rida sla Íêcônd!Éo

§ 20 - O Conselho de RepÍesentantes ÍeunÊse-á, ordinêriamêntê, mêdlánle @nvoeçâo

dô Prês déntê da D Íerorls E]êcut va, uma vez poÍ més ê exlrâordinâÍiâmênté, quando se iizei
nêÉsráÍio, rambém por convocÉo do PÍes dente ou êm dê@Íência de Équênmenro de, pôlo

menos,l/3 (uh terço) dos seus memb@s

§ 30- As €lnióês dê piênáÍio ins(alam-se com a pGsênÇá minimá dê 2/3 (dois têrços) dos

mêmbros, êm pdmeiE.hêmádá ê Íôta mi.uios após êm sêOlndâ cháúâda em quaquêr

vale do lâquaÍi/RS

fliú fií u/ttI tstltÁ s 0i üiltlic

Poí rÍir /. D0t 0e06)0s/?ôr1

§ 4q ' As de ibe.ãçõês de p enáro obseúado o quóÍum êstabe ecido no paÍág€fo anlerór,

sêÉo âpóvadas poÍ maorà smpes dê voro. dos menbÉs prcs6nrés ê sêéo úa.ifêstadâs
atEvés dê €sduÉês assinadas pêlo pÍesidêntê da DiÉtora Executva e ê.Éminhada aos

§ 5o - A oivo.agáô paÍa reu.iõês do Consê ho dê RêpresenE.Gs dêvêrá sêr rêâ izada

amvés dêqualquêr meiô de cômunicaÉo @m antêÉdênci. úin má dê sete dtas

§6q PaÍa €dã membÍo do Conselho de Representantes há um sup enle qle o substtli

An. 21 - Ao Consolho dê Rêprêsêntánies, órqão oxêcutvo ê dêtbeÉtvo de prmêm
nstãnclâ do Côrêde Valê doJasuari compêlê

l. Fomuar as d reÍizes para o desenvovmenlo.eqonô|, a seÉm submetdãs à

,l\2.--



ll. P.omover â ânculâção ê ntegrâçao reSona ênrc ê sociedade civi oÍganizada e os

lll, Pomover a adicu ação do CoÍede Vae do JaOUaricom os órgãos do ooverno estsdual

eÍedera coú vislas á nleqÉrás Éspeclivas açôês dêsenvolv dãs nã rêgião:

lV, Propor â €fôma do eslatuto e e aboraro Regimento ntemo do Corede Va e do Jâguar

e suas refomu açóes, submeGndo os à deliberaçáo da Assêmblelã Geál Rêgionâl

v, EâboÉr as proposlas a que se reiere o nciso vx, do êí 15, submetendo os á

de ibêÉÇãô dâ Assêmb ê a GêÍa Reqionar

Vl, Ap@lar as proposlas de aieôação dos bens do Co/êde Vae do Jaguarl

vll. Propor a reàlzaÉo de eventos, estudos e açóes visando à pomoÉo dô

desenvolvlmento egonall
Vlll. Píómovêr ã partEipaÉo do CoÉde Váie doJâguâr êm Fóruns MêsoÍrêgionaisi

lX. ElãboÍar pâÍâ derbêráqáô dâ Âssêhbeiá ceEt Rêgtonat as proposrâs ÍêAionâ s â

serem submetdas ao Poder Exeelivo Esiaduê , côm vislâs a subeidÉr a e aboraÉo das e s

pÍevistas noan 149, daconstilLiÉôdô Esrâdo do RSi

x. rüân rêsiâ.sê, quando so icitado, a Íespelto da rêlêvânoa €qloia das açóes

governamentais e paÉgovêm.me.lais ê serem exe@kdas nê regiáo de abranqê ncia do co Éde

Art, 22 - Sào arÍibuiçóes especíí €s dos inrêgÍantês do Coôsetho de RêpEsênrantesl

l. Slbmêtêr âô pênáÍio rodás as medidas tug.dás útêis êô erelivo dêsêmpenho dás

afibu Çóes ê ína idadôs do Consetho

ll. CompaÉ@Íàs Íeunióes dô plenáno ê pa,licipar de seuslÍabathos, com direiio a voz e

voto, ê dãs @missóês êspêciâis para as quaistênha sidodosignádôi

lll. Estudar ê Élâlár, dên1ro dos prazos osiâbête.idos, as máénas que thes foÉm
distrbuidâs perô Pesidente

lV. SuqerÍquesejam submetdosão plênánoas poposlás, âs slgêslóês as

rêivindcâçóês ê ô§ pa.ôs dê 1€bâlho quê vlsêm.o dêEênvolvmênto dâ rêgtáoj eEpêciátmenre

V. A.a isar e êm tk pareer sobre pojélos dê nleresse Íeqioôal:

vl. ReqLe'q oe/ãnê oê Íate.as en recrêdê JrgÀ.( ê.

Vll. Dêsempênhar outras ãtividadês quê hes í.Íêm at buidás peLo presidênt€ do

vlrl. Cônvôer.euniôês ê sêssóês dô P enáro obsêtuádâs âs normãs dê @nvô€Éó

coÍede
vàle do ragüâri/Rs
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l. Es.ôhê prêva da Comsséo Eeroràl cômpo ê de ôo minmo três mêmbros pêo

Art. 23 -A OÍetoná Exêcutiva do Corede Vêlê do Jaoua eleita pela Assembteia GêÉt

Regonalpor ma oria simpês pará um mândalo de dos anos, podêndo se. @leita fiediante

votação seceta ou poÍ acamagáo em €so de chapa úni€ êm confómldade com dêcisâo do

plenáôo, é @nsttuida pelos seguinlês nlegE.tesl

ll, loVice Presidentei

lll. 20 Vicê-P€sidente:

rv 3qvicê-P.êsidênlê

Vll.loTesou.êÍo:ê
Vlll. 20 TesourêÍo

§ 1" Cabe ao PÉsidênte, ou a $! subsliluio tegêt atém das ÍuôçÕés êrécLlivas e

admi.islElivas dirqra Assembleia Gera Regionalê o Cônselho dê Reprêsentantes bem comô

nomeaÍ os @mponentes das comissóes s€toÍiais

§ ? o vicê pÉsdente, o secreláro ê o TesouGio subsliruéh o Presidentê em suâs

rárras ê icênÉsê nôs inpediúêntos .eía ordêm sucêssvê dêhiêÉrqua

§ 3' OcoÍendo vác5nc a em Érqos liluhíes, assumêm seus sup 6nrês

§ 4, Farávacânciã de cacos slp ên1ês pôdeÉ a Dtetona Executivã indic.Í um membÍo

do Coíêdê Vâle dô JáguêÍi paÍa o seu preênchlmônto ad êléÉrdua dâ Assembtêia Gerat

§ 5", É vedado o acúmuLo dê Gaos da oiretoôa Exeoliva ê do co.setho Fis@t.

§60 o p.êsidÉrle podêré d6s§nar um secrêLi ÕExeêuiropârâáuliátonasalividades

em que se fizereú ôe@ssáras

§ 7. - A Onetona Execut va dlspoE, a nda de uma secretarlã execlliva, subordinada â

Prcsidênca destnádá á prêsrar âpôlo récnico e admiôist€tvol

§3. A onebr a Exêcut vâ podêrá ónlÉtar tuncionános o! êrlagiános paÍa l@ba hos na

§ 90 - Os mêmb6s da D Íêlorta Exêeúva têáô suâs dêsp€esÊ Bssárcidas pêo CoEdê
Vâlô do Jágúárl quândô estvê.em no erercicô dê seus Érgos incusivê quiometro rodado dá
mêsma iomâ práli€dâ pelo Govemo do Esládô dô RS no uso de vêicu o pêseat ou oedo

Art, 24 A eleçãô dos membÍos dá Oirelona executiva se ap.esênlará aÍavés dê

inscn*o de ch.pâ ê obsêruân o sequ nle

coÍede

Conselho dê Êeprêsêniânlêri
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ll. Pub icidàde convoetóra d: assembleia @rstando nã ordêm dô dia, â eêÉô pârê ê

lll.lnscnçáo dê chãpas áté o ni.o dã assêmbleia;

lV, A Oielorla Executva l€ no €rgo até a dala da ê ê çáô e possê dê novã D €tona do

Art. 25 - São arÍibu çóês da Diíêtôr a Execut va do Corede Vale do JaouaÍi

l. D riqiÍ as atv dades do Corede Va e do Jaguar e qenr seus inleÉssês de âcôrdô com o

ll, Cuúprú e lazer cumpnr o presenle Estâtlto êãs dôcisôes emán.dás dás Assembêras

GeÉis e do Conse ho dê RepÍesentãntesl

lrl. OÍganiz.r o crêndânô d.s altvtdades ênua6;

lV, Reunirse odnaramente e êit/aordinâÍiâmênle mêdan{e cÕnvoGçáô dê seu

V. Rêgistrar êm ata ãs der beÉçôes da D retoÍia;

Vl. Rêpêsêntar pêEnlê âs autoridâdes os inl€ressês doValêdoJaguâíi
Vll. Apresêntâr ba aô@te fóânce ro

ParágÉfo único A Didona Erêcutva devê a.!a mênte pÉsiar conras ao consetho de

RepÍesentanles e à Assêmbleia Ge€l da movimenta*ode Íecursos do Corede Vale do JaguaÍi

Árt.26 - São ArÍibu Éês do PEsidenle do Corede Vâte do Ja€uan

l. Cufrpíreíazêr @mpnr o pÍesênte Estãrurô

rr, Aprcvar a paura, convoca. e pÍêsidÍ ae reun óes da oiÍelor a Executivâ do consetho de

Repesêítantês êda Ass6trbêia GêÉ Rêgionêl

lll. CooÍderar os tíãbârhôs dô Côrêdê Vate do Jãquãn, pomovêndô as mêdtdas

neéssáÍiâ§ ao clmprmento de suas finãld.dês

lV, Reso veÍ questóes de ordem

v. BarxaÍalos nÕmãs ê ódens de seto çô, nêcessáros âo funcioname.to dô coÍêdê vá e

vr. ExeÍertodos os alos de adm n sÍaÉoi
Vll. Prcmú qâr rêsô uçôes de@Íê.iês d.s dêcisõês dô ptênáno;

vlll, Aprovaros p anos dê rBbârho dás cômissôês sebnâ s

lX. Encâminhâr êô órgáo @respondênlê do covemo do Estâdo âs p@poslas, as

sugestóês asÍesouç@s, ês reivindiGçÕes eos planosdêr@balho do corede valê do .l.guaÍi;
X. RepÍesentár o Corêdê Vále do Jaguár ãrvá ê passivahentê, judiciât e

Xl- OêLesâr @mpdênciai

Xll. Assinar om o Sê.rêlárÕ

troÍede
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Ld.de o,çàdên[àna dê.ngem:-âgls, b€T @mo câ14Í . pÍêsBÉô ôê @nÉ, ..uãl junto à

vale do Jaguari/RS

xlll, auton*r o pãgàmênlÔ das d6p€3ã5 do coede vale do Jâouan visando 03

Íêspêclrvos úmpbvânlêsl

XlV. Ass nàr @m o T€sou'ero os oàlê1ce€5frê1ce rÔs

xv. PÍo@er a3 áÉês ressánas à d!ÍBs dos intê.ese3 da íêqi:áo iuto às diveMs

4ÍêÉs do qovem, bêm cmo junlo a oúràs iGlitriÉes ê n turc qÉ dialo9am @m o

desênvolviMto eoionâl:

XVl. Môvim.nhr âs conras banúÍiâs dê Íorma @niuôra @m ô T*ourei.oi

xvll. RepeselÍ4 o conselho Reoonal em todos os êtos ne@$ádos pôrantê ã a0ê.cá

xvlll. R€sponsâbilizâÊsê, iunàm€nlg @m o TêsÔurêirc, p€lo páldmónio do coredê velê

)(lx. R€Des4[áí o cdêdê vâlê do Jag@.i psante alras inslituiçóes, enlidâdês

co ns6lho s e dema 6 ooa niu açóes, ond e o coEde Gn hâ rêprêsênleçào

Art. 27 - Sáo stÍibu çóê3 dos Vc-PEs dênt* do Corede Va e do Jaguar:

l. acoFpdlharo FEs dêrte r ere c c'o 0é slâs '- nçõês

ll, Subslitun o Prêsdeôte em slas Ê.ltã3 € c.nç€s e íos impedim€rlosl e

lll. úe@Í ás at ihoiçõ€s qE lhe ÍoEm dôlegadas pelo Pesidênlê

art 2s sáo árriboiÉ.s dô 1o sé@láÍi) d3 otêtoíia Erecrúvá.

l. Supetoisionar @odenaÍ e @rÍDlaÍ as atvióaóes do CoÉdê Vâlê dô Jáquân, dando o

.e@3sáro apoo técnico ê edm n slÍat vo

ll. dêntúer m€didás qué v sêm à mêlhora da olg.nizáção tun.ion.ldo

CoÍêdê Vá êdo Jágu.ril

lll. ElaboÉr G Blâtónos ÍêÍê6ré5 á átDÉo Úo coÍ«,ê vate do J6cuari:

lv. A16dê. ao ãpêdiêmê m oÉÉl asiEndo a @responê.cia odinátu e dingir â

sêcÉirná dó Côêdê Vâlê do JaguâÍii

v. Redigir e ler a5 atês das .êu.ió$ s dag assembleias GeEis assinando as com o

vl. Eneminhâr ãtrs dêlalhâdãs .o ó€áo @úpetenle do CoBde vâlê do Jáguán

rá1.Í.nlês áÉ euniôes é 65s6ês plênáÍiâs ÍelizEdãs pêlo Ce*lhoi ô

\41. oeempsnhaÍ out-õ áçõ6 quê lhô ldêm ánbuidas pelo P6idàte
Art. 29 - câb3 ao 20 Seetano ÍepB3enGr ê/ou subslituir o 1. Sêcíêtsno sêmpG quê

Ar!.30 Sãoardbu9óesdo 1. rêsouEirc do Co.êdê V.e doJâgu.ri

l. Gêrenciar, jlnlâôê.te 6m o PÉ3idônt6 os .ecuísos destinâdos âo Corêdê Valê do

/
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,1. Rêspon*bilarsê pêa aíêcedaçlo co.Iol. da Íeceta e dêspesa dê quálquer

nâturea, peíên@nle áo corede vále do JaguaÍi

lll. Apresentar à DÉtor a Exe@l vâ paê encaminhamenlo ao Conselho Fis€1, bálancele

,inanceto e demais ba anços anuais nee3sáro3i

lV, Manter @mp@ aluaizados todos os 3êryiçor dê Têeu6ia dê modo â pôdêr sêr

reconhecida a snuaÉo MnÔm É da entdade e

v, Movrmôniar a5 conlas bar€ as dê fomâ côôjlniâ com o Presidenle

Aí. 31 Cábê ao 2, Têsoure Ío EpG.ênlár ê/ôu slbstiluir o 10 Têsourêno semprê qLê

Án,34- As Comissóes Sebnais quando cnádes, sêrào inteoddas por cpEsenlanles dê

ôroânisfros públicos ê pivados de âreas témi@s êsDêclÍ€s ê âfns.

Ârl. 35 - Âs Comssõês Salorâ. Êêrão qád.3 por proposta da Oiíêtoria E;êcú va ao

Conselhodê RepÍese antes, pára trâtar dô iôftás .Ep€cíticoe

A.l. 36 ' A Oi6bnâ EEculrvá indle sêus mêmbros e coode.adores subnêterdô seus

nomes ao rererêndô dô Con*lho de RepEsênt ntB ou As$nb ê â Gem Rêgional.

Aí. 37 - As Clmissõês SeioÍiáis iÊr6o ás Bêguintês ainâtrdádês:

l. Asse$oÉr ocons6lho ds RêprcsenGnEs e a oiGtoria Exê@tiva nas suâs

ll- Êstudar ê dim€ísioíár os pÍoblêm.e Íê!i6.i3i ê

lll Elâboãr, c@ÍdênaÍ e/d prcpd Oogrâúá3 ô proi.tos Gqimals

tlL

Art 32 - O Con*lho Fisel ó 6nsútuido d. Ías hmbc litulaEs e lra6 suplêni.§, êleitos

pêla as*mbleà GeEl R€gi@al, d.nIr. e. mmbDs, @m m-dato & &is arcs.

Paágêío único - A cádâ dois ârcs, d.!. ocoftr â 6@açio .te pelo ntu de 1,3 (um

1êrço) ó06 lrmb@ óo conselho Fisl.
Art «} - Compais - Co6dào Fisarl êlÂminâr â5 co ãs, G do@mátos e 6 batanços e

sobe eês êmiúr pal@r, a er ebmôlido à 4ei.çllo rr. AsnbGiá G@l Rêgir.l ou pá6 o

Coi*lho de Reprcsntant6.

\
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Art,44- Os membos do Cônselhô de RepÍesentantes

Art.43 - Os cargos êlêtivos ê dê.epresenhÉo êxêrcidôs no Coede Vatê doJãquâr não

da DÍetôr a Execut va perde.áo

\'

sêus mandatos nos seguintes esos

An. 38 - A ecela ordinára pará maôulen*o das âúv dàdes ê pÍomoçêo dás açõês do

Côede Vâlê do Jêslar é @nslruida de

l. oo repasse de recu6osátÉvés do ôrÉhentoanua doGovemodo ÉstadodoRs

ll De repassê fnáncêm das Preleturas Municipais que inlegÉm o coÍedê vâle do

lll oa destinaÉo de Emendas PaÍlamenlarês:

lV De veÍbas obtdaslunto ao Governo FedêÉ, entdêdês nêcona s e ntemacionais:

V Dê párceriâs PúblicGPnvãdas (PPS)

Vl De doaçóes Ínanceiras:

vll oe eceitas próprias resulEnlês da pÍeslação de serulços e dê ollÍas atv dades e

Vlll. Rendimentos de api €ÇÔês finan@iras

Art.39 - O CoÍêdê Vâlê dô Jáguar poderá @nsttuir íundo rêqonâl (s) de

desenvovmenlo, com base em re@rsos do Podêr públicô de inslituições Comu.iléÍias ou dê

Pessoas Frscâs @maíi.aidadêdê nvestÍ em p.ojetos de nteressê regional

arI.40 o palnmÕno do corede vale do JagLán é constituido de:

L Ooaçõês, @nlÍibu Éês ou egados de pessoas fisicês ôu juÍid Gq de dÍêiro púbticó ôu

ll, Auxiios e/ou subvê n95es de ent dades púbti€s oupnvadas

Ari.41 Em €so de êxlinçâÕ do Corêdê va e do Jaguân, seu pármóniô deve revêÍiêÍêm

favor do Estado do Rio ôÉnde do Sul.

aÍt. 42 ' os assocados do corede vale dô JaqLân não espondem petás obroacôes do

CAPÍTULOVII

OAS DISPOSIÇÔES GERAIS
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ll. GEve violaÉo do Estãtuto, reEmento rntemo ê leq slaÉo coíêlãtã;

lll. AcêilaÉô ou soliclra*o de tEnsfer€ncia que mporte o afâstamento do exeÉicio do

Aí. 45 Os membos dâ Assembleia GêÍa ê do Conselho dê Representãntos não

respondêm subsidianamentê pelás obrgáÇõês sôôiais contraidás em nome do corede vale do

Art.,16 A panicpêção nas Íeunões da AssembLea 6êÍalRegional bemmmonasdo
Consêho de RepÍesentanbs, é obriqaróra para o mêmbrc rlutar e, na fata deste, páÍa o

§ 1' A ausência não lustfeda a mais de duas reunióes @

êeÍêl Regiona ou do Conselho de Represenlantes ou a cinm i.têr*lêdâs mplôá â peÍda do

mandaio do titulaÍ devendo assumÍo suplenie

§ 2., Ná fártá de sup ênlê(s) de iôrêqranrê(s) excuido(s) da Assemblêia Gera Reconâ, ô

Présidénte da D Íêlôr. Executiva deve soliciEr à respecliva ent dade de orgêm do Epree.lante
a ndi€qàô de novolrlular @m seu slp enle.

§ 3! Na farla de supreôte(s) de ntesranle(s) ercrlido(s) do cônsêrho de Representanlês

o Prêsdentô da D rêtoíiâ Elêcutvâ dêve sô icitar à Asembeia cerêl R€Sionâl á lndeçãô de

novo ttu ar @m o respeclivo suplenlê

Art.47 - O Cofse ho de Repesentantes pode li€Í cn6ros que pem tãm a .lteraçáo da

áÉa teÍitonal de atuaÉo do CoEdê Vêle do Jaquar prêvê.do ê âqreqaÉo dé municipios quê

manifêstêm lnleÍessê êm dêlê paíicipar, bêm como a exclúsãô dos âssociados que assm o

art,4a os novos municipios êmâncLpãdos a parfi do desmembramênro dôs muncioios

integrânles do Corêdê Váie do JaguêÍi pessâm êutomãti€mênte a .tegraÍ o Corsetho sávo

solctaÉo @ntrána êxprêssa do ir eÍessado

Art,49 Estê Estãruto pôdêrá ser refomado, em qlasqúêÍ das suas disposçóes

inc usive no lo€nte à adminislraÉo nas cônd çõês estabelecidas nô prêsênte Estatuto ê na lei

Arr. 50 - Os casôs ômissôs nêsrê Estaturo âão êvadós â delbêÍaçãod. Asseúbtea cerat
Regionãl ou * ior o €sô reetvtdos pêto Códi§ô CvrtBEs eÍo e têq s ação estaduat pedinêntê

Aí. 51 - Eslê Est ruto êntra em vigor na d.la dê sla aprovaçlo pêta Assêmbteia cerêt

1,'_
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